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Com esta edição encerramos o ano de 
2023, sendo este veículo de comunicação 
contundente a sua completa passagem à 
apresentação exclusivamente online, 
passível de crí�cas, contudo necessária e 
em muitos aspectos seguidor de uma 
tendência mundial.

Aproveitamos nesta breve mensagem 
para estender o agradecimento aos vários 
e anônimos colaboradores pelo empenho 
e tempo dispensados ao longo deste ano 
que se encerra, também aos nossos 
clientes, estes que sempre confiaram em 
nosso trabalho, amigos e leitores.

O ano de 2024 promete mudanças a todos 
os setores da sociedade como um todo. 
Sigamos com fé em nosso criador para que 
todos os percalços sejam vencidos.

 A todos Boas Festas e Boa Leitura!



49 - 998071448

Regional da FIESC realiza jan-
tar de confraternização com 
a imprensa

A Regional Centro-Norte da FIESC 
realizou dia 30 de novembro, no Spa-
zio Tartaro� um jantar de confraterni-
zação com integrantes da imprensa e 
convidados. O evento celebrou as 
conquistas e realizações de 2023 e 
destacou um agradecimento especial 
para toda a imprensa pelo apoio na 
divulgação das ações da FIESC e do 
Tratado para Excelência da Indústria 
Madeireira (TEM). 

Projeto Requinte é case de 
sucesso em Florianópolis 

O trabalho consiste na transformação 
do material de descarte das indústrias 
de madeira, papel e celulose, uma 
delas denominada fita tusa, em peças 
artesanais requintadas que poderão 
ser comercializadas ou simplesmente 
para que produzam e decorarem suas 
casas. A matéria-prima é fornecida 
gratuitamente pelas indústrias caça-

dorenses, parceiras do projeto. 

Desenvolvido pela Procuradoria da 
Mulher da Câmara Municipal de Caça-
dor, o Projeto Requinte – Arte susten-
tável em madeira foi apresentado 
como case de sucesso em Florianópo-
lis, durante o II Encontro dos Conse-
lhos de Direitos da Mulher e Procura-
dorias da Mulher, promovido na 
Assembleia Legisla�va. 

“É uma alegria realizar este encontro 
de integração e de agradecimento 
com a imprensa. Nossa missão, como 
FIESC, é defender e apoiar a indústria 
e o trabalho da imprensa é fundamen-
tal, levando as informações até os 
empresários e para a comunidade. É 
uma parceria muito importante que 
promove o desenvolvimento da indús-

tria e ajuda a transformar, para 
melhor, a vida das pessoas”, comenta 
Leonir Tesser. (Fonte: Assessoria de Comunicação – FIESC – 

Caçador)

Vale salientar que a inicia�va tem sido 
exemplo e está sendo reconhecida 
para outros municípios de Santa Cata-
rina e do Brasil. (Fonte: ASCOM – Câmara de Vereadores 

de Caçador)

Os integrantes da imprensa foram 
recebidos pelo vice-presidente Regio-
nal da FIESC Leonir Tesser, pelo geren-
te execu�vo SESI, SENAI e IEL, Daniel 
Tenconi, além do presidente do Sindi-
cato da Madeira, Aurélio De Bortolo. O 
presidente em exercício da FIESC, 
Gilberto Seleme não estava presente, 
mas deixou seu abraço para todos os 
jornalistas. 

A apresentação foi realizada pela vere-
adora caçadorense Lidiane Ca�ani, 
também procuradora da Mulher em 
Caçador e lembrou que o mesmo foi 
lançado no mês de setembro deste 
ano, com  obje�vo de proporcionar às 
mulheres em situação de vulnerabili-
dade, mulheres ví�mas de violência 
domés�ca, idosos, jovens que estão 
com dificuldade para entrar no merca-
do de trabalho, além de pessoas com 
deficiência ou necessidades especiais, 
uma fonte de renda e a oportunidade 
de recomeçar a vida, por meio do arte-
sanato e do empreendedorismo. 

Handebol feminino de Caça-
dor é Vice-Campeão da Copa 
da Liga SC

Lidiane comentou que toda a decora-
ção de Natal da en�dade foi produzida 
a par�r dos materiais descartados”, 
comenta Lidiane que destaca outra 
u�lidade do descarte criado pelas 
pedagogas da AMA, além disso as 
artesãs produziram vários jogos peda-
gógicos e lúdicos que serão u�lizados 
nas a�vidades com os alunos, e os pais 
terão acesso à matéria-prima para 
produzi-los para os filhos. A comercia-
lização está sendo planejado para o 
próximo ano, tamanho o interesse dos 
pais da cidade e de outros lugares do 
país, que conheceram o projeto atra-
vés das redes sociais.

O Handebol feminino, cadete de 16 
anos, consagrou-se vice-campeão da 
Copa da Liga SC. A final aconteceu nos 
dias 2 e 3 de dezembro, em Indaial.

“É realmente uma realização notável 
vencer três jogos e demonstrar uma 
dedicação excepcional nos treinos, 
determinação e trabalho cole�vo. 
Essa conquista é um reflexo do 
comprome�mento  incansáve l , 
superação de desafios e esforço 
constante das nossas meninas”, 
afirma o treinador Leandro Martelo.



Ingredientes

100 ml de prosecco ou champagne

1 maçã cortada em cubos

1 garrafa de vinho branco ou espu-
mante

5 morangos cortados em cubos
350 ml de água tônica ou água com 
gás

Deixe a bebida na geladeira por 
alguns minutos para que a absorva o 
sabor das frutas. Sirva gelada, em 
copos on the rocks ou taças de 
conhaque com cubos de gelo.

Dica: Além da receita tradicional, o 
Clericot Verde é uma variante inusi-
tada. Para preparar o drink com 
vinho verde, basta trocar a base e 
seguir o mesmo processo explicado 
acima.

1 laranja cortada em rodelas

1 dose de licor de laranja

Modo de preparo
Em uma jarra, adicione todas as fru-
tas já cortadas. Em seguida, acres-
cente os líquidos: o vinho, a água 
tônica e o licor de laranja. Por fim, 
acrescente o açúcar e mexa.

2 colheres de açúcar

Ingredientes

Em uma coqueteleira, macere os 
morangos, acrescente o suco de 
limão, o gelo e bata bem. Transfira 
para uma taça flûte resfriada e com-
plete com prosecco ou champagne. 
Se quiser, decore com mais uma 
unidade da fruta e seu coquetel está 
pronto.

O Clericot é um drink elaborado com 
vinho frisante, espumante ou vinho 
branco. Teve sua origem na França, 
porém se popularizou na America do 
Sul, em países como Uruguai e 
Argen�na. É uma opção refrescante 
e perfeita para .

Rossini

1 kiwi picado em cubos

Se você ama drinks refrescantes, 
frutados e fáceis de preparar, precisa 
experimentar o rossini! O coquetel 
italiano é perfeito para ocasiões 
despretensiosas, como eventos ao ar 
livre ou um brunch. O preparo leva 
apenas prosecco e morangos. Confi-
ra!

4 morangos frescos

Modo de preparo

Tinto de verano

Suco de um limão-siciliano

Muito apreciado em cidades espa-
nholas, o �nto de verano é um exce-
lente drink para quem não abre mão 
do vinho nem mesmo no verão! A 
seguir, o preparo da bebida refres-
cante:

Ingredientes
1 garrafa de vinho �nto
750ml de água com gás ou água 
tônica
Gelo

Negroni sbagliato

Modo de preparo
Basta misturar a garrafa de vinho 
com a água com gás ou água tônica. 
Acrescente o gelo e, se quiser, uma 
rodela de limão ou laranja para a 
apresentação. Você pode modular a 
intensidade do drink, colocando 
mais ou menos vinho à mistura.

2 doses de espumante brut

1 dose de Campari

Modo de preparo
Em um copo, acrescente todos os 
ingredientes e misture com o auxílio 
de uma colher. Decore com a rodela 
de laranja para finalizar.

É verdade que a versão original do 
italiano negroni agrada muita gente, 
mas vamos prepara-lo e com a adi-
ção do espumante pois o  resultado é 
surpreendente.

1 rodela de laranja
Gelo

1 dose de vermute doce

Ingredientes

Clericot

Alguns Drinks com vinhos para encantar seus convidados
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QUIRINO RIBEIRO 

“Brasil é o 4º país com mais viciados em smartphones. País fica 
atrás somente da Malásia, Arábia Saudita e China”.

No Brasil existe uma grande e redun-
dante sacanagem com aqueles que 
trabalham, fora do setor público, 
durante cinco meses por ano para 
ajudar a sustentar aquilo que a socie-
dade já está se acostumando a cha-
mar de covil de larápios. A pergunta 
que fica no ar é sobre que a�tudes 
deveriam tomar Ministério Público, 
Receita Federal, Tribunal de Contas e 
a Polícia Federal diante de suspeitas e 
escandalosas evidências de enrique-

cimento ilícito de centenas de corrup-
tos. Na falta de a�tudes inves�ga�vas 
legais, como sempre, a mensagem 
que o poder público passa para a 
sociedade é de uma sistemá�ca 
impunidade protetora de quase 
todos, que pactuam com a transfor-
mação do País em um paraíso de pa�-
fes. 

U S O  M U N D I A L  D E 
SMARTPHONES 

A quan�dade de smartphone cresceu 
substancialmente na úl�ma década, 
sendo que mais da metade de toda 
população do planeta já possui um 
disposi�vo. Nos países desenvolvi-
dos, a taxa é ainda maior, mais de 80% 
da população já possui um smartpho-
ne. Com a maior disponibilidade, 
cresce também um problema, o vício 
em smartphones.

NO BRASIL, A CORRUPÇÃO 
COMPENSA

 

Precisamos redesenhar nosso futuro. 
Precisamos dar basta! O Brasil preci-
sa, urgentemente reaver seus valo-
res, em novo movimento e, para tan-
to, é necessário eleger legisladores 

de todos os níveis, que defendam os 
interesses e anseios do povo.

A OMISSÃO DO PODER 
PÚBLICO

LEI SOBRE PESTICIDAS

Tem sido associado a deficiências 
cogni�vas, dificuldade no estudo, 
piora na qualidade do sono, e em 
alguns casos até na depressão. O 
Brasil vive este problema contempo-
râneo, e está em 4º no ranking dos 
países com mais viciados em smart-
phones. É o que revela um estudo 
divulgado pela plataforma de descon-
tos online CupomValido.com.br com 
dados da universidade McGill. O Bra-
sil fica atrás somente de 3 países: 
Malásia, Arábia Saudita e China. Já os 
países com menos viciados, são a 
França e a Alemanha.

Diante da imunda degeneração moral 
das relações públicas e privadas nos 
deixa uma alterna�va de qualifica-
ção: estamos diante do poder público 
em quase todos os níveis mais safado, 
corrupto e sem-vergonha de nossa 
história. Que escárnio come�do por 
esse covil de larápios, espalhados por 
todo o Brasil contra o cidadão hones-
to. Povo que tanto lutou pela demo-
cracia no passado, não merece esse 
presente. 

O USO INDISCRIMINADO DO 
SMARTPHONE

A DETERMINAÇÃO 

E as punições já viraram brincadeira 
que nossa sociedade, no cerne dos 
seus núcleos de poder público e pri-
vado aprendeu: a impunidade leva a 
se nivelar por baixo, aceitando que 
roubar o contribuinte já se tornou um 
ato poli�camente correto para que o 
projeto de poder civil fascista funda-
mentado no suborno e em assistenci-
alismo comprador de votos de quase 
todos os par�dos siga inexoravel-
mente avante. 

CORRUPÇÃO

De simplificar e desburocra�zar 
procedimentos, além de reduzir cus-
tos e tempo necessário para análises, 
é um avanço significa�vo para o setor, 
promovendo eficiência e segurança. 
A nova legislação marca um passo 
importante para o Brasil no estabele-
cimento de prá�cas sustentáveis e 
seguras no uso de pes�cidas, alinhan-
do-se a padrões internacionais e 
fomentando o desenvolvimento res-
ponsável do setor agrícola. 
A lei cria um cadastro único de u�liza-
ção de pes�cidas e produtos de 
controle ambiental e dispõe sobre 
responsabilidades para a produção, 
receituário, comercialização, depósi-
to, uso e descarte de pes�cidas e 
embalagens. Também está prevista a 
criação de um sistema de informação 
para o�mizar a funcionalidade do 
sistema.

A polêmica decisão do Senado sobre 
a Lei de Pes�cidas, após mais de duas 
décadas de tramitação, representa 
significa�vos avanços na regulamen-
tação da pesquisa, produção, expor-
tação, importação, comercialização e 
u�lização de pes�cidas, bem como 
no fornecimento de informações ao 
consumidor, segundo Paulo Caetano. 
O advogado e ex-professor de Direito 
na UFSM, explica que com a nova lei o 
Ministério da Agricultura (MA) será o 
epicentro para análise de propostas 
de alteração de atos norma�vos, 
autorizações e emissão de Registro 
Especial Temporário para pesquisa de 
novos pes�cidas.



Quero desejar a tod  caçadenses, familiares e 
amig:

Não apenas no Natal e no Réveillon.
E sim em todo  dias de 2024

Muita paz, am, alegria e sucesso.

Boas Festas

Lilo
Alcedir Ferlin
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Na Central de Apoio, todas as inicia�-
vas que já existem e outras que estão 
sendo organizadas serão reunidas em 
um único local. Um site específico 
está sendo criado para facilitar a inte-
ração com os estudantes e ainda, um 
espaço �sico vai facilitar os atendi-
mentos presenciais. Diversos setores 
da Universidade estão mobilizados 
para organizar e preparar este novo 

espaço.  

A apresentação oficial do projeto 
deste novo espaço da UNIARP foi 
realizado dia 20 de novembro, duran-
te o 1º Congresso do Diretório Central 
do Estudantes (DCE) da UNIARP. A 
apresentação foi realizada pela Reito-
ria e Secretaria Acadêmica. 

A UNIARP está organizando uma gran-
de novidade para 2024. É a Central de 
apoio e Sucesso do Aluno (CASA), um 
conjunto de estratégias e tá�cas 
sistêmicas desenvolvidas com o obje-
�vo de apoiar o estudante em sua 
jornada acadêmica, proporcionando 
meios para que ele obtenha sucesso. 

O reitor da UNIARP, Dr. Neoberto 
Balestrin explica que o principal obje-
�vo desta inicia�va é garan�r o 
sucesso do estudante, ou seja, a reali-
zação dos seus obje�vos acadêmicos 
aliado a experiência educacional.

O trabalho começa com a entrada do 
estudante na Universidade, segue em 
toda sua jornada acadêmica e con�-
nua depois da formatura, com o acom-
panhamento depois de formado, 
como egresso. 

“Estamos criando um ecossistema 
que apoie o acadêmico, de maneira 
proa�va, durante toda a sua jornada 
estudan�l para que suas expecta�vas 
de formação, envolvendo os aspectos 
pessoais e profissionais, sejam alcan-
çados por meio de um processo de 
ensino e aprendizagem flexível e 
personalizado. 

Que reforce a sua iden�dade e gere 
senso de u�lidade para nutrição e 
ampliação do seu ciclo con�nuo de 
aprendizado”, salienta. 

- Estabelecer a área de Sucesso do 
Estudante como área acolhedora e 
favorável ao desenvolvimento do 
acadêmico; 

As metas do CASA da UNIARP são: 

- Reestruturar a comunicação com o 
estudante, com o obje�vo de nutrir o 
relacionamento durante toda a jorna-
da acadêmica.

- O�mizar os processos de atendi-
mento ao aluno, a fim de aprimorar 
significa�vamente a experiência do 
estudante ao longo de sua jornada 
acadêmica; e

A solenidade teve a presença do pro-
fessor Dr. Anderson Antônio Ma�os 
Mar�ns, vice-reitor da UNIARP, pro-
fessora mestre Elis Regina Mazzura-
na, coordenadora do curso de Peda-
gogia e professora mestre Talize Fop-
pa, coordenadora Geral de Ensino da 
UNIARP, além de professores e estu-
dantes. Uma das primeiras ações 
realizadas no laboratório, foi uma 
roda de conversa com apresentações 
das a�vidades desenvolvidas nos 
projetos integradores.

A inauguração integrou a programa-
ção da 1ª Mostra do curso de Pedago-
gia da UNIARP.

UNIARP inaugura Laborató-
rio de Prá�cas Pedagógicas

UNIARP prepara espaço para garan�r apoio e sucesso 
dos estudantes em toda sua jornada acadêmica
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Alcançar o que se deseja não é para 

todos, é para aqueles que se prepa-

ram para a jornada e aprendem com 

as derrotas inerentes a ela, perseve-

ram, não se importam com opiniões 

desalentadoras, mas sabem ouvir e 

aprender, sempre aprendendo e com 

isso aperfeiçoando o planejado, mas 

jamais cogitando desis�r, afinal, o 

caminho molda o vencedor e este 

recebe a vitória como prêmio.

Para vencer é preciso estar muito 

bem resolvido consigo, ser dotado de 

força mental e elevada autoes�ma

Para vencer é preciso estar muito 

bem resolvido consigo, ser dotado de 

força mental e elevada autoes�ma, 

visto que o caminho impõe muitos 

momentos de solidão e de negação, 

estar imbuído da capacidade de 

mudar, agir e tomar decisões.

O vencedor por vezes pode soar arro-

gante em sua determinação, mas a 

humildade e a capacidade de ouvir e 

aprender, devem compor a sua perso-

na.

Jamais encontrar desculpas para even-

tuais tropeços nas dificuldades do 

percurso ou na pretensa falta de opor-

tunidades fazem parte do DNA do 

vencedor, assim como não depositar 

em outros suas culpas.

As crenças, maiores sabotadoras da 

vida e que repercutem no sen�mento 

de medo que origina o estado psíqui-

co de insegurança, virtuais causado-

ras do ato de desis�r precisam ser 

iden�ficadas e ceifadas.

A mo�vação precisa ser constante e a 

esperança uma aliada, juntamente 

com a gra�dão.

Para não desis�r jamais, o autoconhe-

cimento deve ser um processo con�-

nuo, a sustentar o pensar e agir.

De outra forma, o vencedor não pode 

se importar com o que dizem dele e 

de seus sonhos, mantendo o foco no 

seu objeto de desejo e nem estar acor-

rentado ao passado, precisa estar 

com os olhos abertos a mirar o aqui e 

agora e a mente a planejar os próxi-

mos passos a serem dados.

De outra forma, as mudanças que a 

jornada impõe, retroalimentam a 

força por não desis�r, por acreditar 

sempre, por ousar, por ser acima da 

média, por ser um vencedor.

A vida não é uma corrida de 100 

metros, mas uma maratona, onde 

não desis�r jamais diferencia os 

vencedores, dos que fracassam com-

pulsoriamente, por vezes sem tentar.

O vencedor não desiste jamais, ele faz 

o diferente, ele transforma vidas, ele 

deixa uma marca a ser seguida e influ-

enciar pessoas.

O caráter do vencedor se forja na 

jornada e a a�tude de não desis�r 

jamais, é um pré-requisito para que 

isto ocorra. 

TRANSFORMANDO VIDAS: 
O vencedor não desiste jamais

Dr Antonio Ballestero



drballesterojr@gmail.com

O autoconhecimento se faz como 

passo inicial e fundamental, afinal 

quem não se conhece é um alvo fácil 

de ser aba�do ao alçar voo.

Você não desiste jamais, sabe ouvir, 

luta por aprender e se preparar, não 

se importa com o que pensam ou 

falam e sabe conciliar mudança com 

ação?

Ao se abordar a importância da 

comunicação para o vencedor, preci-

sa-se diferenciar a comunicação 

eficaz e seu principal pilar, a comuni-

cação posi�va.

O vencedor não desiste jamais, 

tenha fé no criador e nela se fortale-

ça em perseverança e no agir, des-

considere opiniões contrárias, acre-

dite sempre em você.

Vem comigo!!!

Sempre é tempo de mudar e apren-

der, pois vamos ao manual de bordo 

daqueles que voam em busca dos 

seus sonhos com determinação ina-

balável.

O poder da ação também precisa ser 

entendido e aplicado em todos os 

passos acima.

Ainda, através do autoconhecimen-

to, o que te limita e sabota será iden-

�ficado, seus pontos fortes potenci-

alizados e novos comportamentos 

serão desenvolvidos. A autoes�ma 

também precisa ser melhorada 

nesta jornada e o princípio da autor-

responsabilidade desenvolvido.

Pois então, como você se define?

A Inteligência Emocional, a qual tem 

sua porta de entrada no autoconhe-

cimento deve ser desenvolvida e a 

liderança eficaz precisa ser estudada 

e fomentada.

Aprender a se comunicar, �ra a 

pessoa do isolamento e conecta 

pessoas, enfraquecendo a insegu-

rança e fortalecendo a a�tude per-

sis�r, mesmo contra obstáculos que 

possam parecer grandes.

O conhecimento, a habilidade e a 

informação, se fazem também 

importantes, elevando as chances 

de sucesso e enfraquecendo a inse-

gurança.

(47) 99983-6026

Contato para Coaching, Palestra e 

Consultoria:

(49) 99807 1448
Quer anunciar:  

revistafeelingcdr@hotmail.com

Gostou da revista?
        Anuncie conosco!
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A maioria gostaria de aproveitar suas 
férias sem pensar muito nos cuidados 
tão necessários com a saúde da pele. 
Praia? 

Sempre se pensa em sol e a boa des-
culpa, “necessitamos tanto da vitami-
na D”, pois então, quanto a necessida-
de com certeza não se ques�ona, mas 
temos que ter claro que não podemos 
negligenciar os cuidados com a prote-
ção solar, pois esta previne com o 
passar do tempo, os efeitos cumula�-
vos e prejudiciais do sol.

Ao chegar a época de férias vários 
ques�onamentos a respeito de cuida-
dos devem ser respondidos para evi-
tarmos dor de cabeça com o tempo. 

A vitamina D está presente em pra�-
camente todas as funções de nosso 
organismo de maneira posi�va e 
sabemos que a irradiação Ultravioleta 
é um componente cancerígeno mas 
também é responsável pela síntese 
cutânea desta vitamina; tanto os 
bene�cios como os efeitos prejudicia-
is da irradiação são impossíveis de 
serem separados, hoje se prioriza a 
suplementação com vitamina D e não 
o aumento da exposição solar e ape-

sar dos limites laboratoriais pré esta-
belecidos serem tão distantes, estu-
dos mais recentes apontam para man-
ter os níveis de tal vitamina próximos 
ao terço superior para se obter os 
melhores efeitos na saúde humana.

Aproveitando o verão sem abusos e 

com os cuidados ideais nossa pele 
agradece.

Quais protetores solares são os mais 
seguros? Estudos mostram que pes-
soas que usam protetores solares 
somente com proteção UVB não 
estão devidamente prevenindo a 
imunossupressão causada pela radia-
ção solar em comparação aos filtros 
de amplo espectro com o mesmo 
fator de proteção que proporcionam 
alta proteção na faixa UVA; este sim 
além de reduzir a imunossupressão 
previnem os efeitos a distância da 
irradiação UV. Consequentemente 
para uma adequada proteção há 
necessidade de produtos de uso diá-
rio e frequente com proteção UVA 
combinados com UVB. 

Desejo a todos que tenham um ó�mo 
Natal e um ano muito próspero.

Gra�dão A Deus e a todos vocês    

Sendo a escolha e o uso adequado, 
fundamental para a adesão e os 
melhores resultados clínicos.

Verão, Sol, protetores solar....Vit D...O que devo saber?

Videira SC

Médica - CRM 4914
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O Proerd em Rio das Antas teve início 
no ano de 200 (Fonte: Polícia Militar de Caçador – Foto: 

Prefeitura Municipal de Rio da Antas)

Os formandos fizeram também o 
juramento de permanecerem longe 
das drogas e da violência.

Durante a cerimônia, os alunos rece-
beram os cer�ficados de conclusão 
do programa, e alguns deles foram 
premiados por terem se destacado na 
elaboração de redações sobre o tema 
do programa. 

O Programa Educacional de Resistên-
cia às Drogas e à Violência (Proerd) 
realizou na quinta-feira, 30, a forma-
tura de mais 73 alunos das escolas 
Jacinta Nunes e Silva Paranhos, em 
Rio das Antas. 

O evento contou com a presença de 

autoridades, professores, pais e fami-
liares dos formandos.

O Proerd é um programa desenvolvi-
do pela Polícia Militar em parceria 
com as escolas e as famílias, que visa 
prevenir e combater o uso de drogas 
e a violência entre crianças e adoles-
centes.

 

Índice de C Empresário Industrial   

O subcomandante do 15º Batalhão 
de Polícia Militar, capitão Célio Vieira 
de Alvarenga, destacou a importância 
do Proerd para a formação de cida-
dãos conscientes e responsáveis. Ele 
também agradeceu o apoio das esco-

las, dos pais e da comunidade na rea-
lização do programa.

O Programa Educacional de Resistên-
cia às Drogas e à Violência (Proerd) 
realizou na noite dessa quinta-feira, 
7, a formatura de 17 turmas na cidade 
de Caçador. Ao todo, 366 novos alu-
nos realizaram o juramento, dizendo 
“não” às drogas e à violência. 

O Proerd é um programa da Polícia 
Militar voltado a crianças e adoles-
centes, por meio de aulas ministradas 
por policiais militares capacitados. O 
programa aborda temas como auto-
es�ma, tomada de decisões, bullying, 
cidadania, entre outros.

Em Caçador, o Proerd está atuando 
por 24 anos consecu�vos, desde 
1999, e já formou mais de 28.885 
alunos das escolas da rede pública 
municipal, estadual e par�cular. Em 
Santa Catarina, o programa comemo-
ra 25 anos de existência, tendo aten-
dido mais de 1,6 milhão de crianças.

Os alunos que se formaram recebe-
ram cer�ficados de conclusão do 
Proerd, e os que se destacaram no 
concurso de redação foram premia-
dos.

A formatura contou com a presença 
da banda sinfônica Músicos do Con-
testado e do leão Daren, mascote do 
Proerd. Autoridades civis e militares 
pres�giaram o evento, além de pro-
fessores, familiares e amigos dos 
formandos. (Fonte: Policia Militar de Caçador)

PROERD: 
Mais de 350 alunos dizem 'não' às drogas e à violência em Caçador

Segurança

(Foto: Filipi Sco�)

PROERD forma mais 73 alunos em Rio das Antas



Reservas e Informações

Salão de festas amplo, rústico, elegante e pronto

para receber 120 convidados. Conta com cozinha

completa, bar, churrasqueira, lareira e banheiros.

É UM VERDADEIRO REFÚGIO

RODEADO POR MAJESTOSAS

ARAUCÁRIAS CENTENÁRIAS.

“O LOCAL PERFEITO PARA

TRANSFORMAR SEUS

SONHOS EM REALIDADE”

Ao visitar o Rancho Bugrano, você será envolvido

pela atmosfera tranquila e serena do interior de

Santa Catarina. As imponentes araucárias criam

uma paisagem deslumbrante, proporcionando um

cenário perfeito para eventos menores e mais

intimistas. Seja um casamento, aniversário, books

fotográficos ou uma reunião especial, o rancho

oferece um ambiente aconchegante e acolhedor

para celebrar momentos únicos.

Acesse nosso
Instagram

ranchobugrano

49. 99927.0849
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Saúde da 
Família

Saúde da 
Família

Tal fenômeno é conhecido na medici-
na como a “síndrome de fim de ano” e 
não por acaso está associado a época 
de celebrações de finais de ano.

O úl�mo mês do ano tem uma forte 
conotação de encerramento de um 
c ic lo,  que desperta  reflexões , 
ques�onamentos e sen�mentos 
frequentemente dissociados do 
contexto fes�vo, condicionado por 
aspectos socioculturais e mesmo 
comerciais. 

Embora classicamente as campanhas 
orientadas à conscien�zação sobre a 
importância da saúde mental sejam 
promovidas no mês de setembro, é, 
de fato, no mês de dezembro em que 
se observa o aumento mais expressivo 
na incidência de transtornos psiquiá-
tricos. 

É normal e esperado, portanto, que 
estejamos mais introspec�vos e 
sensíveis nestes dias. Somado a este 
contexto, entretanto, há mecanismos 
neurobiológicos envolvidos nos 
processos de consolidação e evocação 
( lembrança)  de memórias  que 
evoluíram de forma a que sejam 
priorizadas pelo nosso cérebro as 
informações com conotações nega�-
vas, e que bons momentos no passado 

sejam superes�mados, o que explica a 
razão pela qual conseguimos nos 
recordar com muito mais facilidade de 
momentos de vergonha, tristeza e 
sofrimento, por exemplo, e também 
porque temos a impressão de que no 
passado éramos mais felizes.

São principalmente estes os mo�vos 
pelos quais nesta época do ano 
grande parte das pessoas experimen-
ta, em maior ou menor grau, sensa-
ções de insuficiência ou insa�sfação, 
de tristeza ou de ansiedade. 

Estas sensações, por si só, não 
configuram transtornos que necessa-
riamente requerem atenção médica 
ou psicológica, mas acaso se prolon-
guem ou se intensifiquem podem ser 
– e, com frequência, são! – determi-
nantes no desenvolvimento ou na 
exacerbação de transtornos depressi-
vos ou ansiosos em indivíduos 
susce�veis, seja por fatores ambienta-
is ou gené�cos.

Grande parte do fortalecimento da 
saúde mental é atribuído ao reconhe-
cimento dos desafios, dos seus 
determinantes e da existência dos 
seus respec�vos tratamentos.

Dezembro deve con�nuar sendo, sim, 
uma época de celebrações e felizmen-
te vivemos em um país onde a esta 
época o clima ensolarado a cultura são 
v a n t a j o s o s  à  s a ú d e  m e n t a l . 
Entretanto, devemos lembrar que 
nesta época, tão importante quanto 
celebrar, é aprender a gerenciar 
expecta�vas, exercitar a autocompai-
xão, aproveitar para descansar o 
corpo e a mente, não abusar de 
bebidas alcoólicas e respeitar a 
individualidade alheia. 

Guilherme Packer é médico especialis-
ta em saúde da família e comunidade, 
diretor técnico da secretaria munici-
pal de saúde de Caçador, docente da 
faculdade de medicina da UNIARP e 
c o l u n i s ta  d a  Re v i s ta  Fe e l i n g .

CRM 32.148 | RQE 24.101
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Final de ano e a saúde mental.
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A empresárias Titi Loureiro, que 

comanda a marca de beachwear em 

BC e Itajaı,́ se uniu a in�luencer Thai-

se de Mari, idealizadora da Sis and 

Shoes, no mais novo espaço da 

moda praia na região. A PopUp 

Store Cia Marıt́ima, que foi palco 

para o lançamento da coleção Alto 

Verão da marca, com os novos teci-

dos, estampas e modelagens da Cia 

Marıt́ima, e as novidades em calça-

dos da Sis and Shoes. A loja no Brava 

Mall �icará aberta até março de 

2024.

O presidente Lula reclamou em 

Dubai, que o dinheiro usado para 

comprar armas deveria ser empre-

gado no combate à fome e na prote-

ção do meio ambiente. E que: “Só no 

ano passado, o mundo gastou mais 

de US$ 2,24 trilhões em armas”. E 

ainda aproveitou para mais crıt́icas: 

“Quantas toneladas de carbono são 

emitidas pelos mıśseis que cruzam 

o céu e desabam sobre civis inocen-

tes, sobretudo crianças e mulheres 

famintas?”.

Mesma	moeda	

Compa

A OAB diz que o episódio com a juıźa 

substituta da Vara de Trabalho de 

Xanxerê, em Santa Catarina, Kisma-

ra Brustolin, que expulsou, aos ber-

ros, uma testemunha que não a cha-

mou de “excelência” é “abuso de 

autoridade”. Agora, afastada das 

audiências, e de acordo com o TRT, é 

diagnosticada com transtorno bipo-

lar e, no entanto, sem impedimen-

tos de receber salários e pendurica-

lhos de R$ 297 mil. 

O jogador Daniel Alves preso desde 

janeiro na Espanha, acusado de 

assédio sexual, também enfrenta 

problemas na Justiça Brasileira. 

Antes de ser preso e con�iando em 

sua esperteza deixou parte de seus 

bens, como móveis, objetos de arte, 

objetos pessoais, instrumentos 

musicais e uma Land Rover Sports, 

com um amigo para que tomasse 

conta de tudo. Agora o ex-parceiro 

nem atende ao telefone e �ingi que 

não é com ele. Daniel está pedindo 

na Justiça os bens, em especial o 

carro e R$ 200 mil de indenização.

Preservada

Fundo	do	poço

rações	do	Bispo

“A Justiça Federal determinou a 

retirada imediata, de todos os 

meios de comunicação, do progra-

ma veiculado pela TV Record consi-

derado, preconceituoso e homofó-

bico”. A decisão foi tomada em uma 

ação civil pública protocolada por 

entidades que atuam na defesa da 

população LGBT+ contra ofensivas 

proferidas por Edir Macedo, dono 

da emissora. O bispo fez compara-

ções das pessoas homossexuais a 

bandidos. E a�irmou: “Ninguém 

nasce mau, ninguém nasce ladrão, 

ninguém nasce homossexual ou 

lésbica”. Em seguida, destacou que 

“todo mundo nasce perfeito com a 

sua inocência, porém o mundo faz 

das pessoas aquilo que elas são 

quando elas aderem ao mundo”. 

Além da retirada do conteúdo ofen-

sivo das redes, o Juıźo considerou 

também adequado a quantia de R$ 

10 milhões para indenização da 

causa a tıt́ulo de danos morais cole-

tivos, indicado pelos autores da 

ação. 

O presidente da Câmara e um dos 

lı́deres do Centrão, Arthur Lira 

busca por novas maneiras de con-

tornar decisão do STF, que declarou 

inconstitucional o vergonhoso orça-

mento secreto. Lira, agora planeja 

distribuir recursos aos parlamenta-

res por meio de outra rubrica: emen-

das da Mesa Diretora da Casa. A 

manobra visa recuperar o mecanis-

mo de distribuição de dinheiro 

entre aliados sem critérios técnicos 

e transparência. E assim montar um 

exército de integrantes da Mesa e 

lı́deres partidários dependentes 

dele. 

Estilo	Verão

 

As in�luencers Kelly Gish, Jessica 

Martinhago e Carol Frizzo com a 

empresária Titi Loureiro e o Papai 

Noel - Foto: Caroline Donatilla

 Tharsis Ibsch, Alex Ferrer, Jessica 

Martinhago, Carol Frizzo, Kelly Gish 

e Titi Loureiro - Foto: Caroline Donatilla

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



Uma seleção de obras digitais, colo-

ridas, bicolores e P&B do artista 

George Peixoto fazem parte da 

nova exposição da Galeria de Arte 

da Villa Francioni. 

“Peixoto trabalha gra�icamente as 

cores fortes e a sıńtese dos elemen-

tos pictóricos. 

Esta exposição vem agregar aos 

objetivos culturais que desejamos 

para o público que aqui vive ou 

visita São Joaquim”. (Fotos: Divulgação)

A mostra intitulada “Quadrogra�i-

as” inaugurada no dia 2 de dezem-

bro �icará aberta ao público até o 

dia 10 de março de 2024. Segundo 

o curador da Galeria,

 Edson Machado, o espaço mostra 

pela primeira vez obras de um pin-

tor catarinense contemporâneo 

que representa o movimento artıś-

tico internacional intitulado Pop 

Art. 

Arte	em	São	Joaquim	 Anúncio

O Ecad, considerado de�iciente, por 

conta do tamanho do Brasil e da 

quantidade de �iscais. Anuncia que 

distribuiu, até agora, mais de R$ 

1,29 bilhão. Em todo o ano passado, 

o repasse para a classe artıśtica foi 

de R$ 1,23 bilhão. 

Circulando

Circulando por Santa Catarina, nos 

eventos catarinenses encontramos 

personagens importantes, pessoas 

notáveis, que fazem o sucesso dos 

agitos, por onde passam.

Eduardo Pastor e Tamara Pastor

 - Foto: Carlos Alves

 Bruna Shigueno e Esther Macedo - 

Foto: Carlos Alves

- Foto: Carlos Alves

Marina Moraes e Silvana Kowalsky

 Adina Mafra - Foto Carlos Alves

Idoso

Em 1980, o Brasil tinha 4% da popu-

lação com 65 anos ou mais e as cri-

anças com até 14 anos eram cerca 

de 40%. Em 2022, caı́ram para 

20%. Em 2010, havia 31 idosos 

para cada 100 crianças; hoje, é 55, 

quase o dobro. Foi o maior salto de 

envelhecimento desde 1940.



O Consultor...

Professor Edson Andrade dos Reis, 
em entrevista ao Programa Alcir Baza-

nella, comentando sobre o Projeto 
Central de apoio e Sucesso do Aluno 
(CASA) da Uniarp que é um conjunto 
de estratégias e tá�cas sistêmicas 
desenvolvidas com o obje�vo de 
apoiar o estudante em sua jornada 
acadêmica, proporcionando meios 
para que ele obtenha sucesso.

Na Central de Apoio, todas as inicia�-
vas que já existem e outras que estão 
sendo organizadas serão reunidas em 
um único local. Um site específico 

está sendo criado para facilitar a inte-
ração com os estudantes e ainda, um 
espaço �sico vai facilitar os atendi-
mentos presenciais. Diversos setores 
da Universidade estão mobilizados 
para organizar e preparar este novo 
espaço. O trabalho começa com a 
entrada do estudante na Universida-
de, segue em toda sua jornada acadê-
mica e con�nua depois da formatura, 
com o acompanhamento depois de 
formado, como egresso.

Fez questão de agradecer à família 
pelo apoio incondicional e à comuni-
dade caçadorense que o recebeu 
com carinho e possibilitou a constru-
ção de sua trajetória. “É uma honra 
estar aqui e receber esta homena-
gem. Sou uma pessoa privilegiada ao 
receber este reconhecimento como 
Cidadão Caçadorense. O Título de 
Cidadão Honorário aumenta ainda 
mais a minha responsabilidade e 
vontade de con�nuar contribuindo 
para o bem-estar dos meus pacientes 
e o desenvolvimento da nossa cida-
de”, salientou.

A galeria dos Cidadãos Hono-
rários...

De Caçador ganhou mais um ilustre 
integrante. O médico João Gomes 
Soares foi agraciado com a mais alta 
honraria concedida pelo Poder Legis-
la�vo durante Solenidade realizada 

no Plenário Osvaldo José Gomez.

O momento foi regrado de muita 
emoção e reuniu lideranças locais, 
familiares, amigos e demais convida-
dos, que puderam conhecer um 
pouco de sua trajetória de João 
Gomes e enaltecer o seu relevante 
trabalho em prol da comunidade 
caçadorense.

Durante seu discurso João Gomes 
lembrou a sua trajetória e os desafios 
para vencer na vida antes e depois da 
sua chegada a Caçador em 1992. Os 
laços de amizade e carinho com as 
pessoas no decorrer de sua profissão 
como médico, o trabalho à frente da 
medicina e o amor pela música que o 
inspirou a criar o Projeto Músicos do 

Contestado, bem como os resultados 
posi�vos ob�dos com este trabalho 
social que atualmente atende 140 
crianças.

 abonline.com.br 
Confira todas as entrevistas na integra no site:



 assumindo nsa natureza humana em tudo, men no pecado, o

Desejo de todo o cação um Santo Natal, um Feliz Natal e um abençoado 2020. 

Deus  abençoe

 Jesus entra na história como uma frágil criança, fazendo sua mada e

 verbo de Deus. 

Viva em toda sua plenitude a experiência do am de um Deus que trouxe para nós o 
Salvad. 

A luz verdadeira vem ao mundo para iluminar tod  homens. Deixe que a graça 
de Deus afle o seu sriso mais largo, o olhar mais profundo e as palavras mais 

doces. 

Reginaldo Manzoi
Padre 

Mais uma vez som chamad p Deus a 
celear este dia tão significativo da história 

da salvação. 

Época em que as pessoas se tnam mais solidárias, pois é um 
tempo favável de esperança, vigilância e conversão, que n 

ajuda a vencer o comodismo e preparar o cação para acolher o 
menino Deus que vai nascer.



Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 
Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Operação de Aterros SanitáriosŸ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Recuperação de Áreas DegradadasŸ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Limpeza Urbana

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



C

Geral

A inicia�va é uma ação do Programa 
Fundo Social, que durante todo o ano 
es�mula a des�nação e mantém uma 
plataforma com mais de 90 projetos 

sociais analisados e recomendados 
por um grupo de trabalho especializa-
do. Todos estes projetos podem ser 
indicados pelas empresas para rece-
ber recursos do IRPJ.

Recurso permanece em 
Santa Catarina

Empresas têm até o dia 
29 para des�nar impos-
to de renda a projetos 
sociais

Entre outros bene�cios, a des�nação 
injeta recursos nos municípios, ajuda 
na melhoria dos indicadores sociais 
locais, fomenta a economia das cida-
des e contribui com o atendimento à 
população em vulnerabilidade social.

Empresas que tributam por lucro real 
têm até o dia 29 de dezembro para 
des�nar até 10% do Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) a proje-
tos sociais voltados à saúde, infância 
e adolescência, esporte, cultura, 
assistência a idosos e apoio a pessoas 
com deficiência. Nesta sexta-feira 
(1º), a Federação das Indústrias de 
Santa Catarina (FIESC) lança nas redes 
sociais uma campanha para incen�-
var a des�nação do IRPJ. 

Em SC, des�nação poderia injetar R$ 
250 milhões em áreas como saúde, 
atendimento ao idoso e apoio a crian-
ças; programa da FIESC recomenda 
projetos em todo o estado que 
podem receber aportes 

No Estado, mais de 2 mil empresas 
podem fazer a des�nação. Juntas, 
poderiam aplicar R$ 250 milhões em 
projetos sociais.

 Seria possível, por exemplo, comprar 
53 máquinas de ressonância magné-
�ca para diagnós�co e tratamento do 
câncer (média de uma a cada cinco 
cidades catarinenses).

Em outubro, o Hospital Nossa Senho-
ra da Conceição, de Tubarão, com-
prou uma destas máquinas com 
recursos do imposto de renda des�-
nado por empresas e pessoas �sicas. 
Por mês, a unidade presta cerca de 4 
mil atendimentos na área de oncolo-
gia. O projeto estava recomendado 
na plataforma do Fundo Soci-
al.(Fonte:FIESC).

FIESC pede derrubada do 
veto à desoneração da folha.

A Federação das Indústrias (FIESC) 
enviou o�cio à bancada federal cata-
rinense solicitando apoio à derruba-
da do veto ao projeto que prorroga a 
desoneração da folha de pagamento 
a 17 setores que mais empregam no 
país.

 Para a FIESC, a aprovação do projeto 
por ampla maioria no Congresso Naci-
onal demonstra que a manutenção 
da desoneração é condição funda-
mental para o desenvolvimento e a 
geração de emprego no país, especi-
almente neste momento.

Os 17 setores são: confecção e ves-
tuário; calçados; construção civil; call 
center; comunicação; empresas de 
construção e obras de infraestrutura; 
couro; fabricação de veículos e carro-
çarias; máquinas e equipamentos; 
proteína animal; têx�l; tecnologia da 
informação (TI); tecnologia de comu-
nicação (TIC); projeto de circuitos 
integrados; transporte metroferro-
viário de passageiros; transporte 
rodoviário cole�vo; e transporte 
rodoviário de cargas. (Fonte:FIESC).

 “Diante da relevância do tema e do 
impacto para a indústria catarinense, 
conto com seu apoio e atuação junto 
às lideranças de seu par�do, para que 
se posicionem pela rejeição do veto”, 
afirma a en�dade no o�cio.

A ideia do projeto de lei era manter a 
contribuição para a Previdência Social 
de setores intensivos em mão de obra 
entre 1% e 4,5% sobre a receita bruta. 
Até 2011, a contribuição correspon-
dia a 20% da folha de pagamento. 
Esse cálculo voltará a ser aplicado em 
janeiro, caso o Congresso não derru-
be o veto.



C

Geral

E, nesse processo, a preocupação 
com a sustentabilidade deve ser 
estendida à toda a cadeia produ�va, 
como um meio de agregar valor e 
promover o crescimento e o desen-
volvimento econômico do país.

Marcos legais incen�vam 
inves�mentos

Parcerias com americanos e 
árabes para a COP30, em 
Belém

Realizado em paralelo à Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climá�cas (COP28), o debate foi 
promovido pela Confederação Nacio-
nal da Indústria

Este é um resumo dos debates ocorri-
dos no Diálogo Empresarial para uma 
Economia de Baixo Carbono, que 
reuniu empresários, representantes 
do governo e de ins�tuições em 
Dubai, na quarta-feira (6). 

As ações de combate ao aquecimento 
global serão mais efe�vas se forem 
acompanhadas de medidas consis-
tentes voltadas ao fortalecimento da 
indústria nacional e ao cuidado com o 
meio ambiente. 

No evento, o presidente da CNI, Ricar-
do Alban, defendeu a aprovação de 
marcos legais que deem segurança e 
previsibilidade aos inves�dores.

“Devemos conhecer o valor econômi-
co da nossa biodiversidade e propor 
polí�cas públicas que es�mulem o 
uso sustentável da biodiversidade e 
incen�vem os inves�mentos em 
pesquisa e inovação. Para isso, é 

essencial a aprovação de marcos lega-
is que deem segurança e previsibilida-
de aos inves�dores”, ressaltou Alban.

Presente na abertura do encontro, o 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira, disse que o Brasil tem 
condição e capacidade para ser prota-
gonista mundial na descarbonização 
e defendeu ampla discussão com 
todos os setores antes de colocar a 
criação do mercado de carbono em 
votação. (Crédito Foto: Divulgação CNI)

No encontro, a CNI formalizou parce-
ria com quatro ins�tuições para 
desenvolver estratégias conjuntas 
para par�cipação integrada na 
COP30, que será realizada em Belém 
(PA) em 2025. Entre os compromis-
sos, estão a troca de informações 
sobre cooperação comercial, econô-
mica e social para potencial estreita-
mento de relações entre Brasil e Esta-
dos Unidos na agenda da COP30.

Indústria Verde lança e-book 
sobre a COP28

Para reunir informações e facilitar a 
compreensão dos debates na COP28, 
o Indústria Verde, em parceria com a 
BEON, produziu um e-book que busca 
explicar alguns dos principais tópicos 
relacionados ao evento.

A publicação apresenta também um 
panorama do momento que estamos 
vivendo em relação ao clima e os acor-
dos feitos para frear as mudanças 
climá�cas, possibilitando ao leitor se 
familiarizar com o vocabulário.

Segue link do ebook 

//efaidnbmnnnibpcajpcglclefind-
mkaj/h�ps://industriaverde.com.br/
wp-content/uploads/sites/4/2023
/11/E-BOOK_V9.pdf (Fonte: ASCOM – FIESC – com 

informações da CNI)

chrome-extension:

“Finalizamos nossa par�cipação em 
Dubai, na COP28, onde foram trata-
dos temas muitos relevantes com 
relação à redução das emissões de 
gases de efeito estufa. Por parte do 
Brasil, houve uma defesa muito forte 
dos seus a�vos ambientais, principal-
mente das nossas florestas, da cober-
tura vegetal, que é de cerca de 66% de 
todo o território brasileiro. O país 
também defendeu sua matriz energé-
�ca que é uma das mais limpas do 
mundo. E isso dá compe��vidade 
para a nossa indústria e para que 
tenhamos a redução das emissões 
dos gases de efeito estufa”, afirma 
Aguiar, observando que manteve 
contatos com outras en�dades e 
países. “Vamos levar essa experiência 
para Santa Catarina para que a nossa 
indústria possa, cada vez mais, ser 
mais compe��va”, resumiu.

Indústria de SC encerra par�-
cipação na COP28

Combate ao aquecimento global passa pelo fortalecimento da indústria
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O colaborador da UNIARP, Eloi Cosco-
dai Júnior par�cipou da 4ª Surdolim-
píada Nacional 2023, sediada em Lon-
drina dias 02 e 03 de dezembro de 
2023. Ele par�cipou na modalidade de 
tênis de mesa e ficou vice Campeão 
Brasileiro de duplas de surdos e ainda 
conquistou o 3⁰ lugar na dupla mista. 
Os parceiros de duplas foram Leonildo 
e Alexsandra.

Eloi Coscodai é vice Campeão 
Brasileiro de duplas de sur-
dos na 4ª Surdolimpíada Naci-
onal 2023.

A Surdolimpíada, considerada o maior 
evento do calendário despor�vo de 
surdos do país, é uma realização da 
Confederação Brasileira de Desportos 
de Surdos (CBDS) com apoio da Prefei-
tura de Londrina, por meio da Federa-
ção de Esportes de Londrina (FEL).

A primeira edição da Surdolimpíada 
Nacional foi realizada em 2002, na 
cidade gaúcha de Passo Fundo. Depois 
de 17 anos, a segunda edição do even-
to foi realizada em Pará de Minas, 
Minas Gerais, em 2019. A terceira 
edição ocorreu em 2021, na cidade 

paulista de São José dos Campos. A 
compe�ção também conta com apoio 
do Governo Federal, da Federação 
Despor�va de Surdos do Paraná 
(FDSP) e do ICOM-Libras.

UNIARP sedia Seminário do 
Bene�cio de Prestação Con�-
nuada

Secretaria de Assistência Social e Habi-
tação, realizou, seminário para os 
cidadãos que são contemplados pelo 
Bene�cio de Prestação Con�nuada 
(BPC). Na oportunidade, mais de 750 
pessoas compareceram ao teatro da 
Uniarp.

O evento foi realizado em parceria 
com INSS e Uniarp e contou com a 
apresentação do “Joel, o Lobo da 
Estrada” e palestra da Assistente Soci-
al do INSS, Elaine Pasini Bulat. Tam-
bém, o acadêmico de Jornalismo na 
Uniarp e um dos contemplados pelo 
BPC, Guilherme Godoi, falou em nome 
das pessoas com deficiência que 
recebem o bene�cio. 

Vale dizer que os presentes puderam 

receber informações importantes do 
bene�cio e a importância de manter o 
cadastro atualizado junto aos CRAS. 
Em Caçador, 1.420 pessoas com defi-
ciência e 357 pessoas idosas recebem 
o BPC, totalizando 1.777 beneficiados.

1ª Semana de Cardiologia do 
Hospital Maicé.

“Não estou preso a um bene�cio, hoje 
estou na Universidade e estagiando 
em um importante veículo de comuni-
cação da cidade. Não devemos nos 
limitar mediante as barreiras e sei que 
pela minha atuação no jornalismo 
poderei dar voz às pessoas com defi-
ciência”, discursou Guilherme.

A abertura teve a par�cipação do Dr. 
Daniel Rossano Corrêa, diretor técnico 
do Hospital Maicé e Médico responsá-
vel pelo serviço de cirurgia cardiovas-
cular do Hospital, prefeito Alencar 
Mendes, Dr. Neoberto Balestrin, reitor 
da UNIARP, Suzete Freitas, gerente 
assistencial do Maicé.

O evento celebrou 1º ano do Hospital 
de Caçador habilitado como Unidade 
de Assistência em Alta Complexidade 
Cardiovascular

Na solenidade foi realizada a entrega 
de uma placa de homenagem para 
Teófilo José, o primeiro paciente que 
realizou uma cirurgia na Unidade de 
Assistência em Alta Complexidade 
Cardiovascular do Hospital Maicé. 

Fatos e FotosFatos e Fotos



Natal! Grande bolo à mesa.
A árvore linda em festa.

O brilho da noite empresta;
Regozijo ao coração...
É como se a Natureza

Trouxesse Belém de novo
Para os júbilos do povo

Em doce fulguração.

Tudo é bênção que se enflora,
De envolta na melodia

Da luminosa alegria
Que te beija a segue além...

Mas se reparas, lá fora,
O quadro que tumultua,
Verás quem passa na rua

Sem ânimo e sem ninguém.

Contemplarás pequeninos
De faces agoniadas,

Pobres mães desesperadas,
Doentes em chaga e dor...

E, ajudando aos peregrinos
Da esperança quase morta,

Talvez enxergues à porta
O Mestre pedindo amor.

É sim!... É Jesus que volta
Entre os pedestres sem nome,
Dando pão a quem tem fome,
Luz às trevas, roupa aos nus!
Anjo dos Céus sem escolta,
Embora a expressão serena,

Tem nas mãos com que te acena
Os tristes sinais da cruz.

Natal! Reparte o carinho
Que te envolve a noite santa

Veste, alimenta e levanta
O companheiro a chorar.
E, na glória do caminho

Dos teus gestos redentores,
Recorda por onde fores

Que o Cristo nasceu sem lar.

Natal

Chico Xavier 





Ideais,

Trazendo sonhos.

Mas um ano inicia

Miscigenação,

Credos,

Raiou um novo dia

Esperanças, expectativas...

Confraternização

Todos os braços, se abracem,

desejosos de conjugar,

No presente,

Paz,

Que todos deem as mãos,

União.

Unindo corações.

no futuro:

Não existirá confraternização

Sem igualdade.

Se a fome comanda

Tirando alegria

Desejo de união.

Amor.

Apagando sorriso.

Se a violência extermina

o ódio fulmina o amor.

Só haverá confraternização;

Quando o próximo,

Respeitar,o próximo.

Quando o próximo,

Amar, o próximo.

Quando, o indivíduo

Torna-se cidadão.

Então haverá fusão;

Valdinete Afra Bulhões

Daí surgirá

Confraternização

A tão sonhada

Universal

CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL*



Uma celebração da vitalidade e da liberdade 
que o alto verão traz consigo. A intensidade 
da temporada foi inspiração para um verão 
cheio de cor e energia. Uma coleção que 
explora tons vibrantes.

A melhor época do ano começa com a família reunida e um pijama Daniela Tombini. 

A coleção  chegou para você presentear quem você mais ama neste 

NA FOTO: Eduarda G. Tombini, Lucca e André Tombini

Happy Wishes Natal



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Bacalhau com cebola caramelada

1 kg de bacalhau dessalgado

1 caixa de creme de leite

10 mini cebolas

Frite as postas de bacalhau no azeite até secar a água que se 
forma.

6 colheres (sopa) de azeite de oliva

2 colheres (sopa) de amido de milho diluído em 1 xícara 
(chá) de leite

1/2 bisnaga de queijo catupiry
200 g de parmesão em lascas
500 ml de creme de leite fresco

1 colher (sopa) de manteiga
1 colher (sopa) de azeite de oliva

4 batatas em rodelas cozidas al dente

1 colher (sopa) de açúcar mascavo

Modo de preparo

Junte o creme de leite fresco e, quando começar a ferver, 
adicione metade do parmesão, o queijo processado e o 
amido diluído, mexendo até encorpar.

100 g de azeitonas pretas

Cebola caramelada

Acrescente o creme de leite de caixinha e ajuste o sal.

1/2 vidro de palmito laminado

Leve ao forno médio preaquecido (200 ºC) por cerca de 30 
minutos ou até gra�nar

Disponha em refratário forrado com as rodelas de batata e 
espalhe o palmito, as azeitonas e as cebolas carameladas.

Sugestões para servir

Regue com o azeite da fritura das cebolas e polvilhe o par-
mesão restante.

Mix de folhas verdes com peras assadas ao gorgonzola com 
mel, arroz branco e um vinho de sua preferência ou espu-
mante brut.

(49) 3563 0595

(49) 99985 1474

Rua 25 de Março, 343 - Centro





ALCIR BAZZANELLA
PROGRAMA 

Exibido para mais
de 9.000.000 de
Telespectadores

YOYTUBE: 
Progrma Alcir Bazzanella

www.abonline.com.br
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